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			Apresentação


			É comum quando se está desencarnado há algum tempo perder a identidade com as características que tínhamos quando encarnados.


			Com esse autor é assim. Quando terminamos esta obra, pedi que fizesse o prefácio e o assinasse, mas ele não quis. Afirmou que tem pouco em comum e não se identifica mais com o ser encarnado que foi.


			Alguns podem ficar espantados, mas o que é um nome? Já que não somos, apenas estamos fulano de tal. Nascemos e renascemos muitas vezes, em várias pátrias, vivenciamos várias raças, sem beleza ou com ela, ricos, pobres, mas, sem dúvida, cada vez melhores, mais inteligentes e mais humanos. Pois os objetivos são estes: a expansão da consciência, o aprendizado contínuo, o aprender a amar ao próximo como a nós mesmos, que, aliás, deve ser nosso guia nessa escalada junto com o conhecimento, porque quem não tem, não pode dar.


			Amarilis de Oliveira


		




		

			Capítulo 1


			Quando olhei toda aquela mata verde, pensei que ela nunca se extinguiria. Seria impossível o homem evoluído conseguir cortar todas as árvores e matar todos os animais.


			Era um planeta quase virgem, não pré-histórico, mas praticamente intocado pela presença humana.


			A população foi aumentando em número, a necessidade de mais moradias, crescendo, e, sem nenhum planejamento, o homem foi entrando e cortando a floresta para se aquecer, se alimentar e fazer lavouras.


			Lastimamos. Ele podia ter racionalizado, se planejado melhor e, assim, não teria destruído tanto. Contudo, não nos é dado o direito de intromissão direta.


			Nós já cumprimos uma grande parte de nosso aprendizado encarnado, e agora era a vez deles. De crescer, se multiplicar, aprender, embora muita coisa seja aconselhada antes de renascerem. Conselhos como os de um pai para um filho, de um amigo a outro, nada mais que isso, sem direito à interferência direta. Afinal, os destinos são deles, assim como também são os aprendizados, as experiências e as correções dos erros.


			Como membro de visitação ao planeta, eu e muitos outros sempre o observamos e fazemos contato com o plano espiritual mais elevado. Depois de alguns séculos — em nossa contagem de tempo, um breve momento —, voltamos.


			Quando as primeiras disputas com mortes violentas começaram a acontecer, lastimamos tal acontecimento, mas também entendíamos que aconteceria por um prazo curto. Quem éramos nós para julgar?


			Que atos não havíamos cometido até que nosso planeta se estabilizasse? São coisas esquecidas na história do tempo, mas não esquecidas nos registros de nossas consciências finalmente elevadas.


			Nosso planeta com bilhões de anos, nossa existência na contagem de um ano com quatrocentos e vinte e cinco dias, contados como os da Terra pelos ciclos solares. Estamos no ano 5297, embora isso não seja importante.


			Nosso ciclo solar é diferente, e nosso contato com vocês vem de muito tempo. Posso lembrar-me de quando foi a primeira vez que uma nave nossa cruzou com este sistema solar.


			Já havia seres de forma humana habitando o planeta. Já se organizavam em sociedades estruturadas e usavam animais como instrumentos. Clarion desceu a nave até certa altura. De fora da atmosfera o lugar parecia somente uma nebulosa refletindo azul.


			Somente ao descer a uma altura — que vocês mediriam como 10 mil metros —, conseguimos descortinar que havia algo mais. Descemos mais um pouco e vimos um mar verde e azul, tanto que o primeiro nome que demos a esse planeta foi Cordissam, que em nosso idioma significa duas cores.


			Fizemos a rota completa como se fosse uma órbita e descobrimos que ele tinha polos brancos de água congelada e vastas áreas de terra totalmente virgens — bem maiores em tamanho do que a área habitada.


			Lembro-me de que, quando pousamos, ficamos em frente ao que vocês chamam de mar, e eu tive vontade de chorar de emoção. Estava vendo uma civilização nascer. Um planeta evolutivo, uma nova esperança para seres abrutalhados se transformarem em algo melhor, um planeta de expiação, lamentavelmente.


			Saí da nave, sentei-me sob o sol infravermelho e rezei para que o destino expurgatório passasse rápido para vocês e para que, antes do limiar daquele século — embora fosse ilógico em tão pouco tempo —, os seres de nível humano alcançassem patamares próximos à perfeição.


			Sabia que não seria assim, mas era minha forma de desejar “boa sorte” aos que começavam novamente e aos que estreariam na evolução de forma humana.


			Depois de pouco tempo, desloquei-me pela mata, vi os animais parados olharem-me, vi os rastejantes ainda e acariciei-os, desejando que evoluíssem e tivessem sucesso na luta pela sobrevivência. Era a época deles para isso.


			Clarion chamou-me, avisando que teríamos de ir antes que a noite caísse sobre aquela parte do planeta. Eu, sentimental como sempre, levei um par de sementes caídas no chão, um punhado do solo e pensei que queria muito que germinassem em minha estufa em casa.


			Eu as olharia pensando que cresceriam e se desenvolveriam como o ser humano no planeta. Cada vez que crescessem um centímetro, eu teria certeza de que a evolução iria ao próximo passo.


			Inocente, não imaginei, esquecido da própria história, que os erros se sucederiam e que o nível de egoísmo era bem maior do que eu poderia imaginar.


			Voltei à nave, levantamos voo, voltamos a atravessar a galáxia do sol vermelho e fomos para casa — embora eu realmente acredite que minha casa seja o universo e que estamos atrelados a ele.


			O amor pelo planeta recém-descoberto ficou como se os habitantes fossem todos meus irmãos mais novos, apesar de poucos saberem da nossa existência e alguns a negarem teimosamente.


			Em casa, em Vor-9, criei uma estufa, plasmei o mesmo meio que as sementes teriam, níveis de oxigênio, hidrogênio etc. Elas demoraram mais para germinar do que em seu próprio planeta, e houve momentos em que avaliei que isso não fosse acontecer.


			Lastimei tê-las trazido. Fora um ato impulsivo meu, mas queria tanto ter algo daquele planeta comigo, um sentimentalismo um tanto bobo, mas ainda sou assim.


			Finalmente, vi brotarem duas folhinhas verdes na estufa plasmada. Tinham um verde um tanto brilhante, e logo pensei que algo na composição do solo que eu trouxera provavelmente se alterara.


			Analisei o solo bioquimicamente, mas não tinha ideia exata de qual seria ideal. Logo depois, a outra semente também germinou e era de um verde brilhante, mais brilhante ainda.


			Pensei: “Não faz mal. Não posso querer imitar a obra do grande Criador, mas elas crescerão, darão frutos e flores. Flores que eu amarei. Se pudesse, teria a semente de cada uma das espécies em meu jardim”.


			Isso seria impossível, pois precisaria ter todo o planeta Cordissam nos fundos de minha casa. Sorri. Talvez alguma tênue característica do egoísmo de outrora.


			Naquele momento, Clarion transmitiu-me uma pergunta. Estava longe, em seu lar, quase do outro lado do planeta que habitamos. Para nós não é mais problema, pois volitar é como viajar a trezentos quilômetros por hora em nossa atmosfera, bem menos densa e com baixos níveis de gravidade em relação a Cordissam.


			“Tem tido sucesso em suas aquisições, Irione?”


			“Está falando de minhas sementes? Tenho. Hoje, experimentei um prazer inestimável! Uma delas já tem vinte e cinco folhinhas e vários brotos. Nem sei que vegetais são. Pedirei para fazermos um levantamento. Adoraria passar vários anos em Cordissam.”


			“A denominação está errada. Não é um planeta de duas cores.”


			“É verdade, mas a primeira impressão foi a que ficou: a de um mar verde e outro azul.”


			“Vamos mudá-lo. Que tal Cordissanal? É mais adequado.”


			“Realmente! O planeta de milhares de cores. Teremos de mudar no relatório.”


			“Eles já devem ter percebido nosso engano, mas, enfim, é somente uma denominação para não termos que ficar repetindo galáxia estelar infravermelha, planeta do quadrante dez etc.”


			Sorri. Um dos desagrados de Clarion era fazer relatórios, e essa atividade sempre cabia a ele. Precisamos enriquecer nossa biblioteca constantemente, e ele entendia a utilidade disso. Ele também tem reflexos de imperfeições de nosso passado.


			Só eu sei disso. Clarion sempre faz o que precisa com carinho e amor, mas eu percebia que vários reflexos passados vinham e, suavemente, tentavam instalar-se. Ainda não somos perfeitos.


			“Clarion, fui descuidado ao trazer as sementes. Já imaginou se elas se transformarem em um daqueles vegetais enormes?”


			Ele sorriu, divertindo-se.


			“Você terá a mais alta estufa do planeta e poderá abri-la à visitação pública.”


			“Não brinque. Estou realmente preocupado. Creio que, em nossa próxima viagem, as levarei de volta e terei o cuidado de trazer outras que não cresçam tanto.”


			“Sentirá falta. Eu o conheço. Você é um sentimental, ficará preocupado, se perguntando se elas estão bem e desejará atravessar a galáxia muito mais vezes só para vê-las. Não. Deixe-as com você. Qual é o problema de ter a mais alta estufa? Não vejo nenhum.”


			“Clarion, você gosta de divertir-se à minha custa. Hoje, pensei que elas talvez sintam falta do próprio meio, embora eu tenha trazido duas para que não se sentissem sozinhas. Descobri que elas emitem sensações de prazer. Vi isso através da aura de energia que as recobre.”


			“Não são seres inteligentes; têm somente reflexos de aparelhos circulatórios e digestórios Não plasme sobre elas esse seu coração mole.”


			“Clarion, venha visitar-me. Quero ver se você também não se emocionará ao vê-las. Uma delas já está com quase um metro. Vou acompanhar o crescimento desses vegetais centímetro por centímetro. Estou fazendo relatórios sobre o líquido que os alimenta e sobre a necessidade de água. Requisitei ficar no planeta por muito mais tempo e fazer um estudo completo sobre a flora. Você iria comigo?”


			“Muito mais tempo? Estudar a flora? Até iria, mas só se você jurasse que faria todos os relatórios. Serão milhares de folhas para plasmar.”


			Sorri.


			“Faço, mas não vou jurar. Precisarei de ajuda, pois não poderei analisar a flora quimicamente e fisicamente e ainda fazer todos os relatórios.”


			“Então, vá com outro, pois não farei todos esses relatórios!”


			“Clarion, olhe a preguiça lhe estendendo seus braços e o abraçando. Gostaria muito que fosse comigo, embora eu vá precisar de outros botânicos. Estou especializando-me nisso para ter sucesso.”


			“Você e seu coração mole! Vou. Fazer o quê? Se eu não for, você ficará sentado na areia chorando e exclamando: ‘Olhem que beleza de criação! Olhem que bela pedra! Vejam que harmonização química maravilhosa’.”


			“Você está exagerando. Não sou assim.”


			“Eu o vejo assim. Mas diga-me: será que suas plantas darão aqueles órgãos coloridos de reprodução?”


			“Acabei de dizer-lhe que nem sei de que tamanho ficarão. Como vou saber? Só avaliei que estão com o verde bem mais brilhante, talvez pela imitação do sol infravermelho que eu criei.”


			“Você vai criar uma aberração, seu doido sentimental.”


			“Não vou, não. Vou sugerir pessoalmente aos organizadores que você vá comigo.”


			“Pensei que eu tivesse saído do meu estado de resgate, mas creio que não. Tenho mais algumas coisinhas para pagar, não é?”


			“Só um pouquinho, Clarion, e vai fazê-lo acompanhando-me.”


			Ele sorriu.


			“Deus! Quantos pecadinhos ainda tenho nos arquivos para aguentar esse coração mole?”


			“Mais uns três mil, tempo suficiente para você ir comigo e voltar perfeito de lá, Clarion.”


			“Engraçadinho. Não vá caluniar-me criando resgates que não tenho. Já paguei todos os resquícios com você. Vá acariciar seus vegetais”, brincou ele parando de transmitir.


			Desde que fizemos nossa primeira viagem juntos, Clarion e eu cultivamos uma afinidade muito grande. Não foi, contudo, algo instantâneo. As várias vidas de resgates e aprendizados juntos eram a causa. Nosso carinho e nossa amizade eram puros. Às vezes, discordávamos. Ele julga-me um sentimental e tem certa razão nisso — embora exagere para divertir-se, assim como exagero sobre sua pouca vontade de fazer relatórios.


			Pensando bem, ninguém gosta muito dessa atividade, pois é tediosa. Temos que pensar em cada detalhe, hora, minuto, condição de temperatura, umidade etc. A importância desses relatórios, contudo, é fundamental, afinal, é através deles que a informação fica à disposição de todos nos arquivos e nas bibliotecas.


			Saí de casa e volitei até o armazém das naves. Queria entrar na escala e pedir para ficar alguns anos no planeta Cordissanal — nome, sem dúvida, mais adequado. Antes, contudo, teria de provar a utilidade do trabalho.


			Cheguei à casa espessa do diretor de navegação, emiti um aviso comunicando que estava entrando e recebi um bem-vindo da ala norte. Dirigi-me para lá.


			— Como vai, caro amigo? Seja bem-vindo.


			— Estou ótimo, e, antes que pergunte, meus vegetais também estão.


			— Sou obrigado a confessar-lhe que, todo primeiro dia da semana, vou até a biblioteca ler seu relatório a respeito deles. Assim que puderem receber visitas, poderia avisar-me?


			— Já podem, sempre puderam, mas somente através da parede transparente plasmada. Eles precisam de oxigênio em níveis maiores do que nossa atmosfera pode oferecer.


			— Você relatou que os órgãos de reprodução são coloridos. Queria muito ver quando eles brotarem. Foi esse o termo que usou, não foi?


			— Sim, e é por isso que estou aqui. Gostaria de requisitar uma nave para ficar no planeta Cordissanal por anos. Pretendo fazer um tratado completo sobre a flora do local antes que se modifique. É uma floresta primária ainda.


			— Não é Cordissam?


			— Não. Esse nome foi inadequado. Não é de duas cores; tem muito mais. Há partes completamente brancas nos polos, mar azul, mar vegetal verde, com destaques de colorido. Há também o amarelo, que se destaca na parte onde não há vegetação, e a temperatura é muito elevada.


			— Sei que o sol infravermelho é muito quente e emite calor em demasia.


			— É verdade. Gostaria de requisitar uma nave ao conselho. Tenho certeza de que será um trabalho interessante e nos enriquecerá muito.


			— Creio que este ano não será possível, pois todos os horários já estão preenchidos. Venha. Eu mesmo vou arranjar uma para você assim que for possível e depois farei a requisição. Sei que não negarão, afinal, todos estamos curiosos para saber como é um planeta nos primórdios de sua evolução. De certa forma, somos nós no passado, e isso é um achado. Você não imagina a vontade que estamos de ver os vegetais. Outro dia, conversávamos sobre eles.


			— Podem ir, fiquem à vontade. Não sabia que estavam tão curiosos.


			— Obrigado. E estamos, sim, muito curiosos. Que tal amanhã? Quer marcar hora?


			— Não. Estarei em casa para quando quiserem.


			— Posso levar minha esposa? Tenho comentado com ela.


			— Terei prazer em recebê-los. Obrigado mais uma vez.


			— Se eu pudesse, o acompanharia ao planeta, mas não posso ficar tanto tempo fora. Já pensou em quem gostaria de levar?


			— Só em um.


			— Aposto que pediu a Clarion. E ele?


			— Aceitou, desde que eu faça os relatórios.


			Ele riu.


			— Vai me dizer que ele reluta em fazê-los, mas adora ler os dos outros. Vive fazendo cópias instantâneas, resquícios de resgates.


			— Também creio. Ele vai reclamar um pouco, mas tenho certeza de que irá com prazer.


			— Acredito nisso. Ele é um bom espécime. Minha esposa ficará feliz em poder ver os vegetais. São verdes, não?


			— Sim, mas estão um pouco brilhantes em comparação aos do planeta de origem. Trata-se de alguma variação que ainda não descobri. Trouxe mais amostras do solo e farei mais análises.


			— Quando viajar, quem vai cuidar deles? Se precisar, diga-me. É só me ensinar, e eu farei com prazer. Dori também cuidaria, tenho certeza.


			— Sua esposa é sempre muito gentil.


			— Já comentei com Dori que ela escolheu a profissão errada. Deveria ter feito botânica, mas a escolha foi dela.


			— Preciso ir. Quando pudermos viajar, por favor, me avise.


			— Faça a rota e o esquema do trabalho que pretendem desenvolver. Fique atento para não intervir na evolução dos espíritos do planeta, ensinando coisas às quais ainda não estejam preparados e que lhes possam ser prejudiciais.


			— Sim, claro.


			Saí de lá sentindo-me feliz. Precisava fazer um relatório sobre como realizaria o trabalho, um plano para apresentar.


			Volitei para casa e fiquei do lado de fora da transparência da estufa olhando os vegetais. Com um filtro, vi a aura de um deles mudar de um rosa forte para umas nuanças amareladas. Algo estava ocorrendo. Não existiam estudos a respeito do que poderia estar errado.


			Peguei meu aparelho de medir a umidade do ar. Os vegetais eram da orla marítima, e concluí que precisavam de muita umidade.


			Refiz a combinação molecular de imediato, deduzindo que a atmosfera artificial que eu criara estava abaixo do que necessitavam. Estava funcionando como uma sufocação.


			Plasmei a mudança de moléculas fazendo uma combinação maior de H2O. Esperei observando, e demorou até que voltasse ao seu rosa natural.


			“Isso, meu bom vegetal! Reclame sempre quando eu errar”, transmiti, brincando com eles.


			“Eu vivo reclamando, e você nem liga”, transmitiram de volta, e a mensagem não viera dos vegetais.


			“Engraçadinha!”, respondi a Carli, que acabava de entrar em minha frequência. “Não lhe faltam moléculas de nada. E o que faltar, você mesma poderá plasmar.”


			“Irione, você é um chato! Quando virá visitar-me?”


			“Não sei. Não quero afastar-me de meus vegetais. Agora mesmo um poderia ter morrido.”


			“Não vão morrer, e pare de fugir de mim. Qualquer dia, vou aí morar com você. Estou precisando de companhia.”


			“Não venha, não. Adoro minha vida de solteiro. Quando me sinto só, vou até a casa de meus pais e recebo os afagos de minha mãe”, brinquei, e ela sorriu.


			“Já passou da idade dos afagos de mamãe.”


			Sorri de volta. Havia muito tempo, Carli cismara que deveríamos viver juntos, mas eu gostava de morar sozinho. Já fora casado com ela durante várias vidas em nosso tempo de relacionamentos de resgate e aprendizado. Retruquei:


			“Já me apaixonei demais por você. Não crê que bastou?”, perguntei brincando.


			“Não. Não bastou. Às vezes, quero um resgatezinho só para senti-lo perdidamente apaixonado por mim de novo.”


			“Você adora divertir-se com esse fato, não é?”


			“É verdade. Outro dia, lembrei-me daquela vida em que você me roubou de meu noivo oficial, recorda-se?”


			“Foi loucura”, observei sorrindo.


			“Foi”, concordou ela melancolicamente, parando de transmitir. Esperei, mas ela desligara completamente.


			Acomodei-me para fazer o plano de pesquisa para apresentar. Precisaria organizar os arquivos das espécies por grupos, tipos etc.


			Não consegui concentrar-me. Voltei a pensar em Carli e na vida que ela citara. Loucuras da evolução. A lembrança, contudo, não saía de minha mente, e eu recordava cada detalhe.


			Nasci em uma vila que não existia mais, filho de pais estabilizados. Eu a vi pela primeira vez ao ar livre. Lembro que senti meu coração do corpo mais denso — que não tenho mais daquele modo — acelerar-se.


			De braços dados, passeando com um outro homem, ela, com seus olhos verdes, nem sequer olhava para mim. Tive ímpetos de tirá-la dele e trazê-la para minha casa. Sem recordações do passado, não sabia que aqueles eram reflexos de paixões acumuladas por vidas e vidas de desacertos entre nós.


			Pedi a um primo, uma criança de dez anos, que descobrisse quem era a jovem que desfilava pelo parque com o mancebo. Ele foi até o casal e perguntou-lhe diretamente. Ela lhe afagou a cabeça perguntando:


			— Para que um jovem tão simpático quer saber meu nome?


			— Achei-a linda, senhora, só por isso — comentou sinceramente meu primo o que eu tinha mandado dizer.


			Ela olhou para o homem com quem estava de braços dados e sorriu.


			— Obrigada por achar-me linda, mas, quando você crescer, estarei velha demais. Além disso, no mês que vem já estarei casada. Sou Amaran, e esse é meu noivo, garoto gentil.


			Meu primo agradeceu e saiu correndo, vindo encontrar-me e relatar o fato. Quando soube que ela iria casar-se dali a um mês, fiquei em desequilíbrio. Queria falar com ela e me perguntei o que ocorria, afinal, era a primeira vez que a via.


			Com olhos de inveja e despeito, fiquei seguindo os dois discretamente enquanto passeavam pelo parque e vi quando, finalmente, saíram pelo portão. Comecei a segui-los sem que me notassem.


			Andaram três quadras até que ele a deixou diante do portão e se despediu com um beijo que me doeu como uma faca em meu peito. Cheguei mesmo a fechar os olhos para evitar a cena.


			Assim que ele saiu, esperei que se afastasse bastante, fui até lá e bati no portão. Uma senhora veio atender-me, e pedi para falar com Amaran.


			— Quem é o senhor que quer falar com minha filha?


			— Diga a ela que é um amigo.


			A mulher olhou-me longamente, duvidando.


			— Conheço todos os amigos de minha filha. Todos, sem exceção.


			— Então, não se lembra de mim. Estive fora — menti firmemente e descaradamente.


			Ela ficou olhando-me por alguns segundos ainda duvidando, enquanto eu mentalizava: “Chame-a, por favor. Preciso falar com ela”.


			O desejo de falar com Amaran era maior que eu. Finalmente, a mulher entrou e logo depois a jovem veio à porta. Quando me viu, ficou parada, sem dar um passo em direção ao portão.


			— Você disse à minha mãe que somos amigos, mas não o conheço, senhor. Tenho certeza disso. Por que mentiu?


			— Poderia vir aqui só um minuto? Não vou tomar muito do seu tempo. É importante para mim. Preciso de um favor seu.


			Percebi que ela veio em minha direção muito temerosa. Olhei para a boca de Amaran, que o noivo beijara havia pouco, e quis limpá-la com meu lenço como se estivesse contaminada. Não sabia o que iria falar, mas sabia que tinha de tentar algo.


			— Em que posso ajudá-lo, senhor?


			— Eu a vi andando pelo parque.


			— Qual é o problema? Está um lindo dia. Todos passeiam pelo parque, e, se me viu, deve ter notado que eu estava acompanhada de meu noivo — comentou taxativa.


			— Vim dizer-lhe que não vai casar-se com ele.


			Amaran ficou branca, assustada, e depois caiu na gargalhada.


			— Brincadeira de amigos. Bem que ele me preveniu que vocês tinham prometido fazer um trote.


			— Não é brincadeira. Falo sério.


			O tom que usei a fez ficar novamente no impasse se acreditava ou não em mim.


			— Não queira assustar-me, por favor. Faz-me ficar com medo. Isso não é brincadeira que se faça.


			— Senhorita, não sei como aconteceu, mas eu estava no parque e a vi passar de braços com ele... Tive ciúme, um terrível ciúme. Não pode casar-se com ele. Eu a amo.


			Ela caiu na risada, relaxando.


			— Vocês são ótimos. É ator? Pois deveria ser — disse entre risos.


			— Não sou. Estou falando a verdade.


			— Essas coisas não existem. Ninguém fica apaixonado só de olhar. Diga-me! Meu noivo está nos observando de algum lugar?


			— Não. Não estou brincando. O que posso fazer para que acredite?


			— É falta de inteligência acreditar em algumas coisas. Sei que está brincando, que são coisas de jovens. Eu esperava qualquer coisa, que dissesse que ele tem uma amante ou que já é casado. Fizeram isso com meu primo. A noiva dele acreditou e quase desfez o casamento dias antes da realização da cerimônia. Depois, quando ela estava em desespero, disseram-lhe que era brincadeira. De mau gosto, eu afirmo, pois a fez sofrer. Pelo menos essa brincadeira de vocês não me faz sofrer.


			— Pode aproximar-se mais do portão, por favor — pedi implorativo.


			Com um sorriso nos lábios e um certo suspense pelo que viria, ela aproximou-se, convencida de que era a continuação de uma brincadeira. Divertida, chegou bem perto de mim e perguntou:


			— E agora? O que acontece?


			Olhei-a. Estava a menos de cinquenta centímetros de mim, e apenas um portão baixo nos separava. Abri-o sem cerimônia e fiquei bem de frente para ela. Amaran levantou os olhos para mim, e eu olhei-a em detalhes: o rosto, a boca, e lembrei-me novamente de o noivo estar beijando-a minutos atrás. Senti o ciúme com toda força outra vez.


			Sem que ela esperasse, segurei-a pela nuca com força e a beijei. Amaran lutou para desvencilhar, então a larguei. Afastou-se de mim assustada, mantendo-se a quase dois metros de distância, e limpou os lábios com a manga da blusa, surpresa, atônita, irada e ofegante.


			— Foi estúpido! Sempre parecem fazer brincadeiras estúpidas! Até vir aqui me fazer declaração de amor, tudo bem, mas isso passou dos limites. Vocês não têm limites? Meu noivo não vai gostar disso! — gritou.


			— É para que ele não goste mesmo! Você não vai casar-se! Vou impedir esse casamento — gritei ameaçadoramente.


			A mãe dela saiu à porta.


			— O que foi, filha? Eu a ouvi gritar.


			— Brincadeira de quem não tem o que fazer, mãe. Esse senhor já está saindo.


			Ela virou as costas e entrou. A mãe de Amaran ainda ficou olhando-me de alto a baixo, reprovando-me. Senti-me deprimir, saí e fechei o portão. “Ela não vai se casar no próximo mês”, prometi a mim mesmo.


			“Mas como?”, indagava-me. Eu não era de caluniar e não faria isso. Tinha de provar-lhe que eu a amava. Esse era o único caminho.


			Nem sequer pensei que, se ela amasse o noivo, nada que eu fizesse impediria o casamento.


			“Irione!”, ouvi alguém tentando comunicar-se comigo. Abri meus pensamentos.


			“Fale.”


			“Fiquei sabendo que você fará uma pesquisa botânica e queria pedir-lhe para acompanhá-los.”


			“Quem é você? Não reconheço a comunicação.”


			“Desculpe, sou Aradie. Estou no mestrado de Biologia e concluirei este ano. Soube que você só irá no ano que vem.”


			“Como soube tão rápido de minha viagem?”


			“Alistei-me para pesquisas fora do planeta. Há dois anos espero por algo assim. Hoje, o supervisor avisou-me de que eu talvez possa ir e pediu-me para entrar em contato com você.”


			“Faça-me um favor, venha conversar comigo pessoalmente. O planeta está iniciando seu processo de resgate, e creio que a ala em que vou trabalhar não esteja habitada por humanos. Não tivemos tempo de fazer muitas sondagens.”


			“Sinto-me honrado pelo convite. Posso aproveitar para ver seus exemplares vegetais?”


			Sorri e lembrei-me do que Clarion dissera sobre abrir a estufa à visitação pública.


			“Sim, com o maior prazer. Quando poderá vir?”


			“Amanhã à tarde, depois das aulas, estará bom para mim. Estudo até as três da tarde.”


			“Combinado. Estarei esperando-o.”


			“Posso fazer imagens dos vegetais?”


			“Não sei. Estou fazendo estudos para verificar se a intensidade do brilho não os prejudica. Por enquanto, prefiro que não.”


			“Claro. Mas pensei em fazer um quadro da imagem deles.”


			“Assim que terminar esse cálculo de sensibilidade, eu o aviso.”


			“Obrigado, Irione.”


			Eu precisava tomar cuidado. Detestava dizer não, mas não poderia levar qualquer um na expedição. Precisavam ser seres afinizados com meu objetivo e terem muito equilíbrio para não se envolverem demasiadamente no círculo reencarnatório do planeta.


			Tive vontade de pedir a Clarion que viesse morar comigo para que pudéssemos discutir cada detalhe e sobre os voluntários pessoalmente, mas não tinha esse direito. Meu amigo de infância e eterno irmão estava casado e fora morar um tanto longe.


			Levantei-me, fui até a cozinha e bebi um suco nutritivo. Depois, observei novamente meus vegetais. Pareciam bem. Analisei a aura deles com o filtro especial, pois sabia que, como em todas as coisas vivas, antes que algo aparecesse em suas moléculas de corpo denso, primeiro elas plasmariam na aura.


			Sendo a aura de moléculas menos densas, seriam dez vezes mais sensíveis. Antes mesmo que atingissem o corpo denso, eu queria entrar com a correção do que as estava alterando e lhes tirando da harmonia.


			Estavam ótimas. Anotei a hora e o estado vibracional e terminei de tomar meu suco. Sentei-me de frente para a transparência e fiquei olhando-os através do brilho do sol. Voltei, então, a pensar em Carli e em minhas loucuras da época em que era ainda mais imperfeito.


			Em casa, eu não conseguia dormir. Chegava a suar frio, estava às raias da obsessão, mas não percebia isso. Um mês para fazer qualquer coisa, para tirá-la do casamento iminente.


			Logo de manhã, mal haviam aberto a loja de flores, eu entrei, escolhi vários maços de flores e pedi ao jovem que entregassem de imediato.


			— Senhor, a loja está aberta para receber as encomendas que fiz. O entregador não chegou, e não é de praxe entregar flores antes das nove horas da manhã. É deselegante.


			— Queria agora — lamentei.


			— Será a primeira entrega, logo às nove horas. Prometo-lhe que, às nove e um minuto, a jovem receberá as flores. Não vai escrever um cartão?


			— Não! Trouxe uma carta pronta.


			Ele pegou-a de minha mão e reparou no lacre.


			— Está bem, senhor. Haverá resposta?


			— Espero que sim. Esperarei aqui.


			— Dê-me seu endereço. Se a urgência é tanta, o senhor pode me pagar adiantado a entrega da resposta e, assim, o entregador a leva direto.


			Dei-lhe meu endereço e voltei para casa. Estava de férias do trabalho e só teria mais uma semana. Por que eu não a vi dois, três meses, um ano antes? Talvez não tivesse ficado noiva. Ou melhor, por que fui àquele parque naquele dia? Morava ali perto e só o frequentei quando criança.


			Naquele dia, minha tia pediu-me para levar meu sobrinho ao parque, e eu nem reclamei de fazê-lo. Era o destino. E se era destino, ela iria casar-se comigo. Concluí na época.


			Não recebi a resposta até as dez da manhã, então, voltei à floricultura com a certeza de que haviam esquecido. Reclamei, e o dono pareceu-me embaraçado. Ele disse:


			— Espere um pouco. Vou chamar o entregador para relatar-lhe o ocorrido. Sinto muito, senhor.


			Ele foi até o fundo da loja, e pouco depois um jovem de uns quinze anos apareceu. O dono da floricultura pediu:


			— Relate ao senhor o que ocorreu. Conte exatamente como foi.


			— Cheguei ao endereço dado, bati e uma senhora atendeu. Pedi para chamar o nome que estava no envelope, e a senhora chamou a jovem, que veio até a mim sorrindo. Ela abriu o portão, agradeceu-me e pegou as flores. Perguntei-lhe se havia resposta, e ela respondeu feliz: “Não. Vou encontrá-lo no almoço”.


			“Eu já tinha andado metade da quadra, quando a ouvi chamar-me de volta. Fui até ela correndo, pois pensei que havia mudado de ideia quanto à resposta. Ela, então, disse-me um tanto irada: ‘Não são para mim! Não conheço esse sujeito’. Defendi-me dizendo que não sabia de nada, que era só o entregador e que o endereço estava certo. Ela devolveu-me as flores, e eu afirmei que não poderia trazê-las de volta. A moça olhou para os lados, viu duas estudantes passando e lhes perguntou:


			“— Moças, já receberam flores antes?


			“— Não — responderam as jovens sorrindo.


			“— Então, são para vocês terem um bom dia.”


			O rapaz fez uma breve pausa e concluiu:


			— Ela deu as flores às jovens, que saíram felizes. Senhor, sinto muito.


			— E a carta? — perguntei angustiado.


			— Não sei. Não estava na mão dela. Não devolveu.


			— Obrigado — agradeci, sentindo uma tristeza profunda misturada com ansiedade.


			Não sei o que pensei na época. Talvez que, ao ver as flores, ela se apaixonasse por mim? Bobagem! Coisas de paixão à beira da obsessão. Falei:


			— Vegetais, vocês nem sequer começaram o ciclo evolutivo humano. Creio que seja a pior parte. Terão muita história para contar, coisas a se recordar, algumas engraçadas, outras vergonhosas. Sabem o que eu fiz? Fui loucamente à casa da jovem, bati, e a mãe dela destratou-me.


			Implorei-lhe que pedisse à filha para receber-me, afirmando que não sairia de lá antes disso. Teimei, fiquei parado em frente à casa por quase meia hora, enquanto o portão permanecia fechado para mim. Pensei que ela estivesse em casa, mas não.


			Vi quando ela chegou com compras embaixo do braço, então, saí do portão e fui encontrá-la no meio da quadra. Pedi-lhe que prestasse atenção em mim, jurando que não poderia viver sem ela.


			Às vezes, ela ficava assustada, às vezes, incrédula, tentando entender que aquilo tudo só podia ser brincadeira. Eu não a deixava passar, enquanto falava tudo o que conseguia dizer sem censura, sem medo de ser ridículo, como só os excessos nos fazem ser. Senti-me exausto.


			Ela ficou parada à minha frente sem ter o que fazer e depois me disse:


			— Sinto muito, mas tudo está pronto para o casamento: convites distribuídos, vestido na costureira, casa mobiliada.


			— Você o ama? Diga que não. Eu tentarei não implorar mais.


			— Estamos juntos há três anos.


			— Juntos como?


			— Convivendo para saber se realmente nos queremos e, há um ano, chegamos à conclusão que sim. Não faça isso comigo. Não me deixe insegura.


			— Quero que tenha certeza de que não o quer e que é a mim que você deseja.


			— Senhor, não pode ser! Eu o vi ontem, só ontem! Você não pode querer mudar todos os meus planos de vida.


			— Vou mudá-los, Amaran. Tenha certeza de que vou!


			— Por favor, não me tire de minha tranquilidade. Foram três anos de relacionamento até estarmos seguros de que tínhamos estabilidade para uma relação com filhos. Estou preparada para eles.


			— Ótimo! Mas não os terá com ele! Terá comigo.


			— Isso é loucura! O senhor deve ser insano.


			— Estou insano, Amaran! Você me deixou insano.


			— Por favor, não apareça mais aqui. Imploro! — pediu-me com angústia.


			Fiquei ainda mais desolado. Toda luta tinha sofrimentos; era o prenúncio da bonança, que eu, audaciosamente, tinha certeza de que viria, sem saber se merecia ou não.


			Loucura de reencarnações primárias, sem consciência das anteriores. Sorri. Eu era um ser primário, só isso podia explicar tanta sandice.


			Recebi outra chamada via telepática e esperei. Era um outro voluntário para ir ao planeta Cordissanal comigo. Avaliei se todas aquelas pessoas tinham um espírito de cientista ou se estavam loucos para ficar fora de casa. Avisei:


			“Quero ficar lá por anos, pois farei um estudo completo.”


			“Mesmo assim, eu adoraria. Estou me especializando em Biologia, em vidas primárias.”


			“Para você pode não ser interessante, pois ficaremos em uma parte não habitada ainda, sem interferências humanas.”


			“Entendo. A primariedade a que me refiro são formas não humanas ainda. Mas, se houver formas humanas, existe a necessidade de ensinar-lhes o bem e ajudá-los a evoluir.”


			“Não sei se assim agiremos corretamente. Não se esqueça de que não estão preparados para nossa tecnologia, podendo colocar em risco sua evolução e aumentando seus carmas.”


			“Perdoe-me, mas não penso assim. Lógico, não podemos lhes ensinar nossa tecnologia, pois provavelmente não entenderiam. Mas terei o direito de julgar e ter livre pensamento e ação.”


			Pensei bloqueado: “Não vou levá-la. Já começamos nos desentendendo. Ela fala como se me odiasse, e nós nem sequer nos conhecemos. Não que eu me lembre”.


			“Qual é sua especialização?”, perguntei.


			“Já lhe disse no começo desta conversa.”


			“Desculpe, mas continuo achando que sua especialização talvez não seja muito útil lá.”


			“Não acredito que esteja falando isso! Todo aprendizado é útil.”


			“Falaremos sobre isso depois. Estou muito ocupado agora.”


			“Não é do tipo que teme a verdade ou é?”


			“Não. Sempre espero que me falem a verdade.”


			“Vai encontrá-la sempre em mim.”


			“Um tanto desaforada essa pessoa!”, avaliei. “Quem é?” Não a levaria por conta de minha não perfeição. Não era todo perdão como deveria ser, mas precisava esforçar-me.


			Como a notícia estava se espalhando depressa, meu pedido certamente estava de mão em mão na burocracia do departamento de transportes.


			Entrei em contato com Clarion.


			“Já se decidiu?”


			“Não.”


			“Decida-se. Amanhã, levarei a lista das pessoas que irão. Dois interessados já entraram em contato comigo. Não sei se quero levá-los, pois um deles foi até um tanto antipático. Logo no primeiro momento já discordou de mim.”


			“E você não gostou, não foi?”


			“Sim, não gostei.”


			“Pensei que tinha me dito que iria praticar o perdão em toda sua extensão para também evoluir nessa parte.”


			“Tenho tentado.”


			“Não se esqueça, caro amigo, de que você não será o comandante. Não poderá dar ordens ou coisas parecidas.”


			“Ficarei longe de casa por muito tempo e quero estar com pessoas agradáveis.”


			“Faça das desagradáveis suas amigas! Não é esse um dos objetivos da vida?”


			“Ora, Clarion, eu sei disso!”


			“Ora, Irione, pratique!”, respondeu ele no meu tom e brincando. “Não poderá barrar ninguém, pois a chance de isso acontecer é mínima. Todos que têm projetos no mesmo sentido serão convidados para participar.”


			“Preferia que só eu e você fôssemos.”


			“Egoísta, classe três.”


			“Que história é essa de egoísta classe três?”


			“Quando estávamos no ciclo de reencarnações sem lembranças, ocupávamos a classe quinze. Ficamos nela por milênios, agora...”


			“Que história é essa de classe três? Nunca ouvi falar disso.”


			“É um trabalho que estou fazendo, um estudo sobre o assunto. Não é do egoísmo que advêm todos as outras imperfeições?”


			“Sem dúvida, engraçadinho! Vou ter que levá-lo também?”


			“Fui o primeiro a ser convidado, lembra-se? Não tinha inscrição para nada parecido e, para seu azar, acabei de fazer como convidado de honra.”


			Sorri.


			“Clarion, eu sei que o aguento sem acentuar minhas imperfeições, afinal, quantas vezes fomos irmãos ou tivemos outros parentescos?”


			“Quase cem! Se não aprendemos a viver juntos em harmonia total, isso nunca acontecerá, Irione.”


			“Criador, quanta paciência o Senhor que nos criou com certeza espera um bocado!”, observei.


			Clarion sorriu.


			“Isto que é exemplo de exercitar o perdão! Aprenda, Irione.”


			“Tentando mais uma vez, duas vezes, três vezes, quatro, cinco...”


			“Um milhão de vezes, dois milhões de vezes.”


			“Adeus, Clarion!”


			Ele sempre brincava, e era esse bom humor em Clarion que eu mais gostava. Ele sempre me mostrava minhas imperfeições de modo que eu as visse claramente, mas sem ressentimentos.


			Exercitando nossas relações durante as reencarnações, nós realmente as limpamos do ódio. Com Clarion não sobrara nada, só um respeito e um amor profundo de amigo. Meu amigo.


			Lembrei-me de uma vez que havíamos sido irmãos gêmeos. Éramos tão parecidos fisicamente que eu o detestava por isso e ele a mim. Meu sonho era fazer uma cirurgia que mudasse meu rosto, meu corpo, tudo. Impossível, lógico!


			Certa vez, só de raiva, marquei um encontro com a namorada dele como se fosse Clarion só para deixá-lo irado. Ela compareceu ao encontro, e eu sorri.


			A moça, contudo, olhou-me espantada e, para minha surpresa, me perguntou:


			— Por que seu irmão não pôde vir?


			— Você está me estranhando? Sou eu. Somos namorados, lembra-se?


			Ela começou a rir muito.


			— Que brincadeira boba! Gêmeos sempre fazem isso? Espero que seu irmão não saiba disso, pois, se souber, brigará com você. Acho que receberá uns socos bem merecidos.


			Ela virou as costas e já ia saindo, quando pedi:


			— Espere. Ele e eu somos tão parecidos que somente nossos pais não se confundem. Como você não se enganou?


			— O sorriso. O dele é espontâneo; o seu é um tanto forçado. Algo entre vocês os difere. Ver, na verdade, não vejo, mas sinto. Sei quando é ele e quando é você. Brincadeira muito boba a sua!


			— Não conte a ele, por favor.


			— Não! Não o farei, mas não tente isso de novo. Ele não vai gostar, e eu não gostei também.


			Ela se foi, e eu fiquei tentando descobrir o que nos diferia. Só quase três reencarnações depois entendi que era o nível de frequência. Naquela época, ele já era mais evoluído que eu e traduzia isso no bem-estar de sua presença.


		




		

			Capítulo 2


			O sol caía, e voltei a lembrar-me de Carli e do tempo em que ela era Amaran. Queria impedi-la de se casar com o noivo para que, assim, pudéssemos nos casar. Fiquei, então, cerceando-lhe os passos, seguindo-a para todos os lados, mas não houve jeito. A cerimônia estava cada dia mais próxima.


			Enquanto isso, meu sofrimento aumentava, e a obsessão de meus pensamentos dirigidos a ela finalmente começou a atingi-la.


			Uma semana antes do casamento, nós nos encontramos, e Amaran me disse que, se seu casamento não estivesse tão próximo, me daria uma chance.


			Para mim, aquilo foi como um sim.


			— Eu a amo e quero casar-me com você — supliquei de novo.


			O noivo de Amaran descobriu que eu a seguia e contratou um guarda-costas para ela, temendo-me. Durante aquela semana, não consegui chegar perto dela, não só devido à presença do guarda-costas, mas também pelo fato de ela ter começado a me evitar. Apesar disso, eu fazia que me visse sempre.


			A consagração da união deles aconteceria na casa de Amaran. Eu sabia que eles haviam vivido juntos por dois anos — era de praxe —, mas ainda tinha certeza de que ela viveria melhor comigo.


			No dia do casamento, bati à porta da casa e pedi para ser atendido por Amaran. A mãe dela não permitiu, e eu não pude entrar.


			Enquanto os primeiros convidados chegavam, rodeei a casa e entrei pela janela, aproveitando que o guarda-costas havia sido dispensado. Nunca pensariam que alguém tivesse tal audácia, mas eu, loucamente, tive.


			Poderia ter sido preso e obrigado a frequentar a escola de reeducação social, se as pessoas não estivessem tão acostumadas à segurança. Já havia duas reencarnações que qualquer tipo de roubo ou assassinato fora extinto completamente. Começara com uma grande campanha de desarmamento, depois com o boicote a pessoas de má índole, fazendo-as procurar a reeducação, e, quase trezentos anos depois, ocorreu o fim total de todo tipo de desonestidade.


			Pensei em tudo isso, como se fosse somente uma história. Sabia do ciclo das reencarnações, e ninguém mais duvidava disso havia quatrocentos anos. Mesmo sabendo dessas informações, pulei a janela baixa, toda aberta, e a encontrei lá.


			— O que faz aqui?! — Amaran perguntou-me apavorada.


			— Não permitirei que se case! — afirmei.


			— Todos estão me esperando. Veja, já estou com as vestes do ritual de união definitiva. Não convivi o tempo de praxe com você, foi com ele.


			— Não importa. Venha! Tire isso!


			Amaran encostou-se em um canto da parede e senti que estava temerosa, dividida entre ir comigo ou ficar. Tudo dependia de minha insistência. Fui insistente, a agarrei e a beijei longamente, suplicando que não fosse para o casamento.


			— Não me peça isso, por favor! Não faça isso! — implorou-me angustiada.


			— O que você quer, Amaran? Juntar-se definitivamente com ele ou arriscar-se comigo?


			— Juntar-me definitivamente com ele, tenho certeza. Ficamos dois anos morando juntos. Começou com um relacionamento superficial, mas agora temos certeza.


			— Eu tenho certeza sem conviver com você! Pularia todo o resto e iria para o definitivo.


			— Loucura! Há quinhentos anos, quando as pessoas faziam isso, aconteciam muitas separações e as crianças sofriam muito. Eram jogadas de um lado para outro, e havia brigas pela posse dos filhos, pelo modo de educá-las, e elas sempre saíam com distorções de caráter, levando muito tempo para se refazerem. Não era justo. Essa época já passou! Você não foi à escola? Não estudou história?


			— Fui, mas creio que ainda tenha reflexos daquele tempo. Esperaremos para ter filhos, os anos de praxe, os anos que você quiser.


			— Mas parei de tomar medicamentos para evitá-los. Se eu for com você, ficará seis meses sem me tocar.


			— Tudo isso?


			— Sim, lógico! A não ser que queira viver como quinhentos anos atrás. Não quero voltar na história.


			Olhei-a. Eu aguentaria seis meses de espera? Ou arriscaria uma união definitiva — que raramente dava certo —, sem passar pela experiência de dois anos? Como será que estavam meus resgates?


			Com certeza, eu adquiria outros naquele momento. Quais seriam? Definitivamente, não era inteligente de minha parte o que eu estava fazendo, mesmo assim a peguei nos braços e a tirei dali.


			Ninguém viu. Amaran estava paralisada, em choque. Coloquei-a no meu transporte e saí rapidinho. Quase seis quilômetros de distância depois, ela começou a chorar.


			— O que estou fazendo de minha vida e das outras que virão? — perguntou-se confusa.


			Fiquei pesaroso, pois realmente havia a possibilidade de estarmos estragando algo que, em vidas próximas, poderia ser maravilhoso. No entanto, eu não queria renunciar a ela naquele momento.


			— Quero voltar. Leve-me de volta, por favor — pediu-me Amaran entre lágrimas.


			— Não... — afirmei inseguro.


			— Não pode decidir por mim. Isso é sequestro.


			— Não é. Não estou armado. Só a peguei nos braços e a tirei de lá.


			— Pare o veículo! Tenho certeza de que quero voltar. É a ele que eu amo, você só me confundiu. Foi só isso, tenho certeza. Foi algum reflexo anterior.


			Amaran disse isso com tal veemência que foi como se lanças transpassassem meu corpo. Parei o veículo no mesmo momento e levei-a de volta. Ela saiu sem se voltar, e eu a vi entrar pela janela e atrapalhar-se com as vestes. Amaran estava pronta para ele, não para mim.


			Saí de lá e nunca mais a vi. Mudei-me de cidade e de estado. Queria distância da presença dela, do contrário, não sabia o que poderia fazer. “Resgates passados!”, suspirei.


			— Sol, você que fica aí, iluminando nossa galáxia, deve divertir-se muito com nossas atrapalhações e nossos enganos, não?


			— Filho, você precisa se casar. Está falando sozinho. Já mora só há muito tempo.


			— Mãe, que prazer! Quando chegou?


			— Agora. Vim passar uns dias com você.


			— Eu iria ficar com vocês. Passarei alguns anos fora.


			— Eu também. Vim ficar mais um pouco com você. Filho, desencarnarei em breve.


			— Mãe, a senhora terá outra chance, um novo começo.


			— Sim, querido, tenho feito um balanço de minha vida. Sei o que fiz de errado, e uma das coisas que fiz certo foi ter você e sua irmã. Passarei uns dias com ela; aliás, ficarei quinze dias com cada um. Não verei meus netos vindo de você como avó, mas dela tenho esse prazer.


			— Ainda não estou preparado para o casamento — repeti.


			— Queria que tivessem ficado reminiscências de sua loucura por Carli.


			— Era isso mesmo, mãe: loucura, obsessão, nada mais.


			— Vou atrapalhar?


			— De forma alguma. No começo do ano que vem, estarei fora. Ficarei em outro planeta, que está nos primórdios do ciclo reencarnatório.


			— O que fará lá?


			— Estudos da flora e fauna em uma parte completamente desabitada. Para o tamanho do planeta, trata-se de uma grande porcentagem de área.


			Ela sorriu.


			— Nos primórdios, tanto quanto nós há muitos milênios — completei.


			Minha mãe ficou comigo durante quinze dias e depois mais quinze dias com minha irmã, preparando-se para o que chamávamos de “nova chance”. Sem dor, sem lamúrias. Sabíamos que ela logo estaria em nosso meio outra vez, com um corpo novo, em outro recomeço, completamente adaptada.


			Nosso ciclo de vida é longo, quase duzentos anos, comparados aos humanos da Terra. Eu já estava com cinquenta. A infância vai até os quinze anos, o que é ótimo, pois temos muito tempo para estudar, frequentar várias universidades e ter várias formações.


			Quando do novo reencarne, quase tudo é lembrado, inclusive o aprendizado anterior, e para isso bastam exercícios de recordação. O que poderia ser chamado de escola primária não é mais necessária, pois as crianças já sabem ler e escrever naturalmente.


			Aos dois anos, já são autodidatas e, com uma ajudinha dos pais, logo estão lendo e escrevendo corretamente. Entram na escola aos onze anos e, três anos depois, se preparam para o curso superior, que dura em média dez anos.


			Com o primeiro curso superior, já saem com uma graduação. Depois, com mais três anos de especialização, já estão prontas para o mercado de trabalho.


			Os pesquisadores trabalham em casa, assim como eu e tantos outros. Quando fazemos viagens, ficamos anos fora, sempre no ramo da formação catedrática.


			Viagens a outras galáxias são comuns, e temos acesso a transporte desde que provemos a importância da pesquisa. Para entrar em um desses cargos, precisamos ter certo nível de pós-graduação e fazer testes de estabilidade emocional e ética.


			Para a turma de candidatos da qual eu participara foram necessários mais de quinze dias de testes para nove vagas — entre cem candidatos de todo o planeta — e entrevistas com mais cinco especialistas experientes para avaliar esses conhecimentos e, na prática, a estabilidade emocional.


			Depois de tudo isso, ainda ficamos esperando as discussões e avaliações entre eles, para obtermos a avaliação depois de seis meses. Eu não fora classificado entre os primeiros, mas isso não tinha importância. Fora escolhido, e era isso o que me importava.


			Queria muito, embora soubesse que enfrentaria situações difíceis em outros mundos. Uma ramificação do laboratório de botânica fora construída em minha casa, e era lá — o que chamávamos de “Casa Central” — onde eu trabalhava com relatórios mensais.


			Caso os equipamentos que eu tivesse fossem insuficientes, poderia atualizá-los ou trabalhar na Casa Central, que eu somente usava uma ou duas vezes por semana.


			Há uma equipe que está sempre aperfeiçoando os equipamentos, e é impossível manter-se em casa de tão dinâmica que é essa atualização.


			Era o que eu fazia naquele dia: estava indo para a Casa Central, com os dois vegetais que havia trazido. Queria deixá-los lá, ensinar alguém a cuidar bem deles e não deixar que nada lhes faltasse. Queria também que uma especialista em corpo astral os examinasse com frequência, afinal, boa vontade é importante, mas, sem o conhecimento, pode ser prejudicial e nada eficiente.


			Levava-os na bolha móvel e precisei parar várias vezes para que as pessoas os vissem, afinal, um vegetal verde brilhante em nosso planeta era novidade.


			Entrei no laboratório. Era muito cedo ainda, mas já havia trabalhadores.


			— Irione, que bom que veio! Soube que vai ficar fora.


			— É verdade, Aran. Você já viu esses vegetais?


			— Não, mas tinha certeza de que você os traria para cá.


			— Estou procurando Arrate, nossa famosa bióloga! Vou deixá-la responsável por eles.


			— Ela vai adorar! É nossa melhor especialista e talvez queira ir com você.


			— Creio que não. Arrate está um tanto idosa, e tal viagem pode ser cansativa para ela. Serão longos deslocamentos pelo planeta.


			— Não estou velha se quer saber. O que são cento e oitenta anos no meio de duzentos? — observou Arrate chegando.


			— Posso ficar mais de vinte anos lá, mas vou deixá-la ocupada. Poderia fazer-me o favor de cuidar de meus vegetais?


			Ela aproximou-se e olhou-os através da transparência. Ficou um longo tempo observando-os.


			— Se você os abandonar, ficarão tristes.


			Sorri, pois tinha certeza de que ela estava brincando.


			— Não estou brincando, Irione. Você tem examinado a aura deles.


			— Sim. Ficam em um tom rosa-amarelado quando lhes falta água. O solo é o mesmo do planeta de origem.


			— Não é só isso. Observe mais detalhes.


			Eu não tinha olhos treinados como os dela — de mais de cem anos de especialização —, então, não consegui ver nada.


			— Não consigo. Estão perfeitos como os do planeta.


			— Espere, vou buscar um filtro ocular mais sensível.


			— Se ela fosse mais jovem, seria ótimo levá-la — comentei com Aram.


			— O que aconteceria se ela desencarnasse lá? Não teria como reencarnar quase de imediato.


			— Realmente, você tem razão. O que aconteceria? Não há afins em mesmo nível.


			— Se não fosse isso, eu teria sido a primeira a ter essa ideia desde que li seu relatório, Irione — respondeu ela chegando. — Coloque em frente aos olhos. Agora, fale com eles.


			— Falar o quê? Eles não têm sensibilidade emocional; são ensaios do aparelho digestório e circulatório, cadeia molecular cinco.


			— Não cite coisas que eu já sei. Olhe e fale com eles.


			— Arrate, isto é loucura! Nossos vegetais não têm essa capacidade. Por que esses teriam?


			— Será que os nossos não têm? Ou nós ainda não pudemos provar? Esses têm, com certeza.


			— Você acabou de vê-los, não os estudou ainda. Como pode saber?


			— Como você é teimoso, Irione! Se eu estivesse na mesa examinadora, o teria reprovado! Nível de teimosia um. — Brincou ela.


			— Não teria, não, pois me ama como a um filho.


			— Não. Cinco encarnações em que você foi meu filho me deixaram tão traumatizada que há duas eu não quis mais nenhum! — Continuou a brincar.


			Com o filtro, fiquei olhando para os vegetais através da transparência, mas não conseguia ver nada de anormal.


			— Fale, Irione. Diga a eles que você vai deixá-los por alguns anos.


			Olhei para Aran, que tinha um ar de troça para mim. Suspirei e comecei, com o filtro diante de mim, a falar com os vegetais brincando. Não conseguia levar a sério o que Arrate falava.


			— Meus queridos vegetais, papai vai ficar longe de vocês. Não chorem, pois, quando eu voltar, lhes trarei uma terra fresquinha. Quanto a esterilizar, só deixarei os micro-organismos que lhes fazem bem. Têm alguma preferência?


			A cor da aura começou a mudar de rosa-claro e límpido com uns pontos esparsos arroxeados — que eu deduzira ser por causa do transporte — para um rosa-arroxeado, e eu não pude negar.


			— Como sabia que eles iriam mudar? Acabou de vê-los.


			— Li em seu relatório que, quando estavam bem, eram rosa-claro e límpidos. Não estavam assim quando você chegou aqui. Tinham pontos arroxeados.


			— Pensei que fosse por causa do transporte.


			— O que quero saber é se são ensaios de emoções neles ou se são as nossas que se refletem nos vegetais.


			— Eu estou bem. Estou feliz por poder ir.


			— Venha cá, Irione. O que mais admiro em você é essa mania de dizer “estou ótimo, sempre ótimo”, o que nem sempre é verdade.


			— Mas estou. Vou ficar durante muito tempo em um lugar fascinante.


			— Vou provar que não está tão bem assim. Sente-se aí. Vou fazer uma imagem da sua aura.


			— Está bem.


			Sentei-me e esperei que Arrate fizesse a imagem. A revelação não levaria mais de trinta segundos. Eu a vi acompanhar o processo e sorrir satisfeita.


			— Olhe aqui. Seu “sempre ótimo” está com excitação extrema, mas com nuanças de pesar. Tome e olhe você mesmo.


			— Pesar por quem?


			— Pelos seus vegetais, não será? Nunca apresentou instabilidade antes? O curioso é que são nuances parecidas. O que será que em você se reflete neles? Ou será que eles têm a capacidade de sentir-se abandonados, mesmo como seres irracionais e primários que são?


			— Onde estaria esse registro neles?


			— Não sei — disse ela intrigada. — Quero que fique dois dias sem vê-los. Vou monitorá-los direto e depois lhe mostrarei os filmes.


			— Não quero que morram.


			— Não chegarão a tanto. Cuidarei pessoalmente do abastecimento químico deles. Agora, fique afastado desde já. Não. Pensando melhor... vá lá e despeça-se deles.


			Esperei que Arrate ligasse o aparelho de monitoramento, tanto visual simples como da aura, e depois fui até eles para despedir-me como quem se despede de um amigo, mas sem tocar-lhes. Tinha medo de que nosso ar os alterasse e provocasse alguma disfunção química.


			— Mudaram; ficaram ainda mais arroxeados. Agora vá, quero ver quanto tempo ficarão assim ou se voltarão ao normal logo — comentou ela nitidamente intrigada.


			Também fiquei muito intrigado. Era eu que provocava isso neles ou eles, naturalmente, com algum tipo de dispositivo orgânico que podia ter sensibilidade emocional?


			[image: ]


			Eu já havia entregado o relatório de objetivos à comissão, e, como já esperava, a aprovação veio. Nos dias seguintes, passei minhas experiências em curso a um dos colegas do laboratório.


			Pedi a Clarion que viesse, pois viajaríamos em três dias. Sabia que mais quatro pesquisadores me acompanhariam — dois haviam tido a gentileza de avisar-me, os outros, não.


			Antes de partir, Arrate me enviou um resumo dos relatórios ainda não conclusivos:


			Os vegetais permaneceram por mais dois dias ainda com a cor rosa-arroxeada, e percebi que, quando eu falava com eles, essas cores atenuavam. Tive a sensação de que, quando eu estava mais feliz, essa coloração ficava ainda mais atenuada. Não tive como tocá-los, pois me pergunto se já existe algo do ser animal entranhado em suas moléculas de mutação. Para isso, preciso conhecer melhor os vários vegetais da flora para saber se todos são assim ou se esses já pertencem a uma classe mais desenvolvida como os nossos.
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